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Introdução

Nos  últimos  anos  a  produção  leiteira  no  Brasil  aumentou  consideravelmente,  tornando-se
necessário novas alternativas de pastagens para servir de alimento para o rebanho leiteiro. Uma
alternativa que vem sendo desenvolvida é o Sistema Silvipastoril  (SAFs) que são associações
naturais,  planejadas ou convertidas de pastagens com espécies arbóreas, com potencial  para
aumentar a eficiência de uso da terra e dos demais recursos naturais,  resultando em maior
diversidade produtiva na propriedade rural (NEPOMUCENO e SILVA, 2009; PACIULLO et al.,
2014).

Ressalta-se que os SAFs também agregam o subsistema lavoura-pecuária, sendo alternativa para a
recuperação de pastagens degradadas e para a agricultura anual, pois melhoram um conjunto de
fatores relacionados as plantas e ao solo, como suas propriedades químicas, físicas e biológicas
(MACEDO, 2009). Nesses sistemas, além da oferta de forragem há um microclima favorável aos
animais promovendo aumento do índice de conforto térmico devido a sombra das árvores, ao
contrário  da  exposição  à  insolação  direta  (GARCIA  et  al.,  2011).  Esses  sistemas  também
possibilitam a utilização mais eficiente de equipamentos e o aumento de emprego e renda no
campo.

Nesse sentido, identificar SAFs para as condições edafoclimáticas do noroeste do Rio Grande do
Sul é de extrema importância, considerando que essa região é destaque na produção leiteira no
Brasil (IBGE, 2015). A construção desses sistemas deve levar em conta as inter-relações entre a
espécie arbórea, o solo e as condições sombreamento para o crescimento e desenvolvimento das
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forragens.

O objetivo deste trabalho foi quantificar a produção de massa seca total, de forrageiras perenes
tropicais na estação do verão de 2015/2016 em sistema silvipastoril de Pinus elliottii.

Metodologia

O estudo foi desenvolvido na área experimental do Instituto Regional de Desenvolvimento Rural
(IRDeR) pertencente ao Departamento de Estudos Agrário (DEAg) da Universidade Regional do
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ) no município de Augusto Pestana-RS. De
acordo com a classificação climática de Köeppen, o clima da região é do tipo Cfa (subtropical
úmido).

A área experimental foi implantada no verão de 2014 em delineamento de blocos casualizados, em
esquema  fatorial  quatro  (níveis  de  sombreamento)  x  12  (espécies  forrageiras),  com  três
repetições.  Os  níveis  do fator  de sombreamento são:  pleno sol,  80,  60 e  40% de desbaste,
promovido  pelo  manejo  de  corte  inicial  do  povoamento  das  árvores  de  pinus.  As  espécies
forrageiras  implantadas  foram:  Grama Missioneira  (Axonopus jesuiticus);  Tifton 85 (Cynodon
spp.);  Capim Sudão cv. BRS Estribo (Sorghum sudanenses);  (Braquiária Brizanta)  Marandú e
MG-5 (Urochloa brizantha); Aruana e Aires (Panicum maximum); Capim Elefante cv. Mott, HB e
Kurumi  (Pennisetum  purpureum);  Capim  Pojuca  (Paspalum  atratum);  Digitária  (Digitaria
diversinervis)  e Hermátria (Hermatria altíssima).  Cada parcela experimental  ocupa uma área
de16m2.

O crescimento e o desenvolvimento das espécies forrageiras foram quantificados por meio de
cortes quando as espécies atingiam a altura recomendada, conforme a literatura. Os cortes foram
realizados com o auxílio de um quadro metálico de 0,5 x 0,5 m, com a retirada de três amostras
por parcela. A massa verde coletada e pesada era convertida de g m-2 para kg ha-1. Por meio dessas
amostras foi quantificada a massa seca total (MST-kg ha-1). Essa avaliação foi feita de 28 de
dezembro de 2015 a fevereiro de 2016.

Ressalta-se que as forrageiras Tifton 85 e Capim Sudão não se adaptaram ao sistema sombreado
e, portanto não fazem parte dessa análise.

Os dados foram submetidos a análise de variância e teste de comparação de médias por Tukey
considerando as espécies forrageiras.

Resultados e discussão

Na tabela 1 se observa que ocorreu efeito significativo para espécie e níveis de sombreamento em
todos os parâmetros, e ainda foi observada a interação entre níveis de sombreamento e espécie
apontando o desdobramento desta interação em um teste de médias para o fator espécie. Observa-
se que a média para a produção de massa seca total foi de 2229,2 kg ha-1  valor inferior ao
comumente  observado  nesta  estação  considerando  espécies  forrageiras  de  verão.  Conforme
Teodoro (2011) a produção de massa seca na estação do verão da espécie Urochloa brizantha cv
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Marandú foi de 3013 kg ha-1, e Rennó et al (2013), obteve 7432 kg ha-1 de massa seca da espécie
Panicum maximum cv Aruana, valores superiores aos observados nesse estudo. Este fato pode
estar relacionado com a adaptabilidade de cada espécie aos níveis de desbaste.

Tabela 1. Resumo da análise de variância para massa seca total de espécies forrageiras perenes
de verão na estação do verão 2015/2016.

A produção de massa seca total variou de 0 a 7119 kg ha-1, valores muito inferiores ao comumente
obtido, inclusive a pleno sol, o que pode ser justificado pelo fato de que não houve a aplicação de
fertilizantes no solo durante o experimento, em nenhum dos tratamentos.

Tabela 2: Teste de médias para massa seca total de espécies forrageiras perenes de verão na
estação do verão 2015/2016.
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Considerando o nível 40 % de radiação solar, as espécies que apresentaram maior produção de
MST foram a Aruana e Aires, não diferindo da Marandú, MG5 e Capim Elefante cv HB. Destaca-se
que o  Capim Elefante  Anão não obteve altura  de  corte  neste  nível  de  radiação (Tabela  2).
Importante destacar que a cultivar Aires, manteve maior produção de massa seca também para 60
e 80 % de disponibilidade de radiação. De acordo com Oliveira et al (2014), a espécie Panicum
adapta-se  a  ambientes  sombreados,  no  entanto,  sua  produção  será  dependente  do  nível  de
sombreamento.

Uma das espécies que não se adaptou à condição a pleno sol foi a Digitária, informação relevante,
pois indica que a espécie pode apresentar bom desempenho em condições sombreadas, o que, no
entanto, vai depender do nível de sombra, já que a espécie não apresentou diferença significativa
de produção nos distintos  níveis  de sombreamento.  Fato confirmado por  Lacorte  e  Esquivel
(2009), que obtiveram produção de massa seca da Digitária em níveis de 40 a 60 % de sombra
pode ser igual  ou superior a aquelas cultivadas a pleno sol.  Considerando o pressuposto da
sustentabilidade do sistema não foi realizada a aplicação de fertilizantes na área experimental.
Este manejo pode justificar o fato da não adaptação da Digitária ao tratamento de pleno sol, além
disso,  foi  observado  o  domínio  do  Tifton,  da  parcela  ao  lado,  promovendo  competição
interespecífica.

Com resposta diferenciada da Digitária o Capim Elefante Anão cv Mott, destaca-se com maior
produção de massa seca total na condição a pleno sol e com produção decrescente até 60% de
radiação, no entanto esta espécie não produz quando o percentual de sombreamento é de 40% de
radiação. Visualmente o capim elefante apresentou menor número de perfilhos e maior altura de
planta. Resultado esse compatível com o obtido por Rabello et al (2009), que avaliou a massa seca
total em um sistema sombreado com Capim Elefante Anão cv Roxo, observando menor produção
de  massa  seca,  menor  número  de  perfilhos  e  maior  altura  de  planta,  na  sombra.  Essa
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característica de maior estatura na sombra pode ser uma característica adaptativa do capim
elefante.

Conclusão

A produção de massa seca total das espécies forrageiras durante a estação do verão de 2015/2016
esteve entre 0 e 7119 kg ha-1.  A Digitária não apresentou produção de massa seca total  na
condição de pleno sol. Maior produção de massa seca total foi do Capim Elefante anão cv. Mott.

As espécies Aruana e Aires apresentaram maior produção de massa seca total em 40 % de níveis
de desbaste. A cultivar Aires foi a que apresentou maior produção tanto em 60 quanto em 80 % de
desbaste.
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